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de ate. Deixemo—nos de sentimen—

talismos, que a insolencia da mal-

ta esta pedindo correctivo.

E' meter o bisturi ao tumor da

administração monarquica. 0 pus
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Os sete pecados mortas

1.º Soberba :

  

  

 

Naturalissimo foi que os roa- presidente parlamentar. que pro-

cionarios recebessem as resoluções :eda e guie os seus actos pelas

essencialmente republicanas do indicações parlamentares, isto e,

Congresso da Figueira nas pontas 3 da maioria do paiz, mas um presi-

das suas espadas de . . . cortiça. 'dente especie de ditadm', (pie pro-

Eles estão no seu conhecido papel cede e guie os seus actos pelos

de opositores a tudo quanto con- conselhos e imposições das cama-

tribua paga afastar cada. vez mais rilhas e dos amigos pessoais.

 

que dele vai sair, ha de causar

nauseas aos homens honrados: um

beneficio produzirá, no entanto:

«ª. afogar em podridão os lacaios

dum regimen que entre nos era a

formula da desonra e a encarna—

ção do crime.

__“.o— ..

   

   

  

Soberbo me. sinto quando

Me momentos a teu lado

Que o bem maior que ha no mundo

E' amar o ser amado.

UM PINTOR
Chama-se Eduardo Viana e halnum longo e ínexgotavel trasborda—

quatro anos que deixou as escolas e mento.

os Mestres, para se entregar a si E de facto, assim é.

mesmo, ao seu sonho e a sua vrsâe Num fundo de casaria, a manei-

de artista. ra dos primitivos, dando a impres-

  

    
2.” Avaroza :

Avaro. sim, seu avaro,

a monarquia e para cada vez mais

consolidar e ifortalecer no pais o

genuino'espirito republicano. Por

conseguinte, quando os reaciona-

rios combatem quaisquer actos de-

liberados na Republica. e sinal

eloquentissimo do que tais actos

servem a Republica e desservem

a reação. Gambetta ja o mesmo

dizia, ainda que por outras pala-

vras, na Assembleia Nacional. E

"logico. O inimigo so ataca aquilo

que lhe não convem.

,“. lidas1 se os reacionarios estão no

seu primªdo agitadores e pertur-

badores e de adversarios da Re-

publica ao combater o espirito es—

sencialmente republicano do (hun-

gresso da Figueira, ja nesse pa-

pel não devem estar aqueles que

se dizem republicanos e que so na

Republica podem manter as situa-

ções destacadas que esta lhes deu.

Entretanto ha, parece, republica—

nos que no ataque ao que toi re-

solvido uaquelle Congresso se

aliam, nos mesmos dizeres, espres-

soes e conceitos, (apartamento nos

"trancos, aos reacionarios, de tal

111ng que, se não os conhecesse-

mps, não seria possível distinguir

uns dos outros, tão juntos e irma-

nados se encontram comungando

na mesma causa.

*

mm o leitor que isso nãq. ff

sentido. Evidentemente W ',

faz sentido : republicanps; %s? ,

vem defender os bons pri cipios

republicanos, aliados, no mesmo

palan'eado e nas mesmas frases,a

r'êac'oionarios sem vergonha uma

honra. Evidentemente não faz

sentido. E por não fazer sentido

ç que nos pretendemos buscar os

motivos de um semelhante concha-

vo, de um indecoroso conubio. E”

necessario que o pais conheça os—

ses motivos para os julgar como

merecerem. Que nos, confessamos,

certos estamos de que o paiz já

descobriu os motivos que levam

republicanos a juntar-se aos rea-

cionarios nessa estupida e cavilo-

sa campanha contra algumas das

resoluções do Congresso da Fi-

gueira. Como os reacionarios, al-

guns republicanos querem na pre-

sidencia da Republica. não um

  

  

    

  

   

   

  

  

  

  

Ora para isto inutil seria. pro-

lclamar a Republica, porque bas-

tava um rei. lteis de chapeu de

côco, governando conforme a sua

teimosia. caprichos ou simpatias,

são intoleraveis na Republica—

na Republica que nos Íizcmos,

pregámos e queremos! Um qual-

quer dia pode ascender a presi-

dencia quem, mesmo involuntaria—

mente, despreza as inclinações da

constituição, sofismando-as ou

mesmo rasgando-as, e é necessario

que o não possa fazer, sem que

imediatamente responda pelas suas

i'es'ponsabilidades.

Queremos uma Republica diri—

gida pela vontade do povo o não

uma Republica dirigida pela von-

tade do um presidente ou quem

o dirige. Ai esta um dos motivos

porque alguns republimnos pre-

ferem um presidente que em

certa altura, passe por cima da

vontade do paiz : para não passar

por cima da vontade deles. Daqui

nasce o seu restante dcsdem pelo

parlamento, visto desejarem pres-

cindir das regalias parlamentares,

para as depor nas mãos de um só

homem. Querem o regimen das

camarilhas, das imposições e das

um tal regimen, sempre algumas

probabilidades teriam de ame-

ªiª'iisiª'rumento das suas ambições

ilegais e anti-constitucionais. E'

um tal regimen que o Partido Re— ?

publicam) Portugues combateu nº"

seu ultimo Congresso. E, o regi-

me da aventura, da emboscada,.

da intriga e da cilada, que aque-:

le Partido não consentira que se,

implante no nosso paiz. Queru ha!

de governar na. Republica sera a]

Republica, sera o povo, sera a

nação. Governara a Republica:

 

 

quem a Republica quizer, e não:

quem as intrigas dos subteriaueosl

entenderem. E' o governo da na:

ção pela nação que lhes causa

pavor, como sucede aos reaciona-

rios. E eis porque nos e outros,

se juntam & combater o espirito

profundamente republicano que

dominou, para honra dele e sal-

vaguarda da Republica, no Con-

gresso da Figueira!

W

A administração

monarquica

A comissão de inquerito a admi-

nistração financeira da monarquia

vai começar a publicar brevemen-

te na folha oficial elucidativos do—

cumentos sobre as desonestidados

e roubalheiras praticadas pelos

governos do extinto regime, que

certos apaches para aí apregoam

como modelo de honestidade e pa—

triotismo.

Esses documentos estão conti-

dos num extenso relatorio de cer-

ca de 500 paginas, elaborado pe-

la primitiva. comissão de inquerito,

nomeada pelo Governo Provisorio,

e que ha tempos se dissólveu. A

nova comissão, composta de tres

'deputados e tres senadores, repre-

sentando os tres partidos políticos

existentes, deliberou não só dar a

publicidade o referido relatori »,

mas ainda proseguir na tarefa de

investigação e ir publicando no

Diario do Genoma o que for

apurado sobre o assunto.

Este relatorio deve revelar coi—

sas muito ediiicantes.

Se é de aplaudir semelhante

resolução, é para lamentar que

tão tarde tosse tornada“.

Porque—não nos 'enganemos

—os arreganhos quixotescos que

os talassas veem exibindo em pa-

peis de water closet, com que

varias criaturas para aí enxova-

lham as mãos, são feitos da nos-

sa. generosidade, da nossa pieda-

opâar o presidente e dele fazer;

Processos monarquias

Não vão ainda

lam da Republica !

Pelos modos, no dizer dos ca-

',iques, reus ou cumplicos de todos

os crimes e fraudes da monarquia,

foi o novo regimcn o causador da

nossa ruína financeira e econo—

mica !

Como se fossemos republicanos

os traficantes dos mliantamentos e

das contas do porteiro do Minis-

terio da Fazenda !

'.

OS DUELIOS . . .

DÁ FORA

  

Foi em llespanha, por causa

do conilito havido ha dias na ca-

mara espanhola entre 1). Rodrigo

Soriano, o intemm'ato republicano,

e Antonio Maura, filho.

Pois bateram-se em duelo, a es-

pada. recebendo Soriano ligeiras

escoriações na face, e Maura uma

cutilada na cabeç: .

Não houve reconciliação, dizem,

e e provavel que, após o restabe-

ameaças de pronunciamentos. Comllººimºlltº das contusões, 08 º(llºs

se não apaguem.

Muito ridiculos

Nas folhas realengas prega—se

agora a abstenção eleitoral, assu-

mindo os berradores a solene im-

ponencia de quem tem por certo

ficarem as urnas vasias ao seu

unico mandado.

São admiraveis de ridiculo es-

tes soberbos dirigentes ! Conti—

nuam cuidando ser os donosdos

rebanhos de outrora e, na ilusoria

crença, presumem poder realisar

 

lo vacuo em volta do regimen.Pois

a desilusão será tremenda. Nin-

guem os escutara. Os votos acu-

dirão as urnas em crescida por-

porção, dando a vitoria precisa-

mente aquelcs elementos republi-

canos que melhor contrariem os

manejos reaciouarios. “

O paiz esta elucidado e o paiz

não são dez ou doze mil azin-

mados leitores dos avinagrados

papeis realengos.

E pouco vivera quem não vir

confirmada esta profecia.

FUZIDHMENTO

Como os republicanos se não

apressem a ajudar a'restauração,

vai de ameaça—los de'fizzilammto.

Nem mais, nem menos z—fuzila-

mento.

Assim o proclama a folha mo

narquica, cuja publicação ha pou-

cos dias se iniciou em Lisboa.

Entrementes que lhes não cho-

ga a. maré do triunfo e portanto o

ensejo de cumprir a ameaça, nos

perguntamos se é legitimo ou se—

quer decente continuar para com

essa desau-torada gente defensora

duma realeza corrupta, o sistema

de brandura e complacencias'i
& .

 

  

    

   

   

  

    

   
  

decorridos

quatro anos que toi deposto a ino--

narquia, e pasmamos da audacia

cínica com que certos (vaciques ta-

    
  

 

o ser, e procura trabalhar pelo

 
violencia de estranhos.

  

   

   

   

 

    

 

   

  

  

Na exposição da Sociedade Na- são doce de uma tapeçaria, num fun- &

cional de Belas Artes. aparecem ai. do em que ha aqui e além, levemen-

guns quadros seus que nem merecem to indicados, alguns grupos, sobre-

a atenção de todos os que se como- sai, dominando—o, uma rapariga que

vem diante das belas coisas. segura com uma mão, de encontro (1

As exposições de conjunto, se cinta, um mangerico e que, com &

leem vantagens porque se prestam outra, ergue até ao coração, um cra-

ao confronto, teem inconvenientes vo vermelho.

graves, entre os quais avulta, o de, Esta figura de mulher, esbelta e

os artistas que se exprimem em fuga tina, docemente estilisada, enche por %

c em tenuissirnas nuances, serem completo o quadro. '

abafados pelos que manejam a tecni— () rosto comprido, os olhos imen-

ca com retumbancia, e por vezes até, sos, macerados pelas olheiras,,qno a

da tecnica _fazem, a unica. pruocupa- imaginação lhe cava, levementªot'ajl—

ção e o umco fim. pouesados, a boca fresca e 59.110;qu

E' assim, que por. exemplo, se morta por se dar, : . enmhnto, a

testa nobre a quªm! '

graça iniinita, a belgª ' 'maos '

explica, ter Milet passado desperce-

bido, nos Salons em que expoz, só . . . ; ,“

tardiamente alcançando Os seus qua- laugos dedos finos, Q-ÚÉQ franzino .. ' ' "

que o chato envolve "o_adon

fizeram-me vêr nessaçliqiãa 'ª

dros, a reputação que hoje gosam. ch

O pintor Eduardo Viana é um , ,.

a mulher que a imagmaçâo',' ', 3521110

e espiritualisa e que nasua '- : :»

artista desta natureza. Delicadissimo

de sentimento e do colorido, original _

pela meia-luz e pelo meio-tom cm dade e apesar dela, é p, o amo; o '

do amor que vive. ' ' ' ' '

Lembrei—me, ao vel—gw '

que pinta, nos seus quadros. ha um

sonho imenso.

Entre os seus trabalhos novos, ha ninhas de Coimbrª,-dªllª“: ' 5
um quadro que me premiou c que já disse (tão frazinaglelugml , ,

vale uma analise. — não enchem um abraço, ouch
, J_ ..

no entretanto, de amor, a Vida ' '-

ra; lembrei-me das, costureiras?»

Chama—se “S. João.

Nele tentou o pintor dar a sua

ciºsas, que, ao anoitecer , " filmi-

nhos leves e ageis, co , ' eu”

Dos carinhos que me dás:

Tão avarenta dos meus

Assim tu sejas capaz !

O

:).º Luxuria :

A quuria. santo Deus.

lt" vil pecado mortal:

Mas, quando se uma a valer.

E' antes bem do que mal.

   
  

  

   

 

   

    

 

   

    

  

  
  

    

  

4." Ira :

Fico irado contra aqueles

Que te comem (".(illl o olhar . . .

Ira é defcza, c não crime,

(lontra. quem nos quer roubar.

  

       

 

 

  

     

    
   

  

   

  

õ.“ Gula. :

Ter gula nem se pergunta

A um amante ditoso . . .

'! er gula dos teus abraços,

Ser dos teus beijos guloso.

.

li .º Inveja :

Inveja tenho de tudo

Que no teu corpo sorri :

Itu invejo os proprios ares

Que ando bebendo por ti.

7 Preguiça :

Pecar de preguiça é feio,

Mas e um deco pecado ;

Junto a ti sinto preguiça . . .

De me tirar do teu lado.

Paulino de Oliveira. .

Novo ministro

Tomou posse e apresentou-se

no dia 25 do mez passado ao

Congresso da Republica, o novo

Ministro dos Extrangeiros, o sr.

Freire de Andrade.

Pertence o ilustre homem de

estado ao numero dos portugueses

patriotas, que acima de tudo e

de todos, ama a terra que lhe deu

  

interpretação dessa festa popular de

junho. não pelo detalhe, nem pelo

incidente, mas pelo sonho, pela poe- ruas da Baixa.

sia cheia de ideal que ha nela. A figura desse qlladro & uma

O S' Jºªº º com ºfºltº uma fe? amorosa, envolta num baile de fata-

tª! consagrada ªº ª?”,ºr' pela mªlª lidade, que nasceu predestinado. para
genoma e velha tradrçao. ' o amor.

O nosso cancioneiro popular de Como colorido o quadro é dis-

disso um testemunho frisante, ereto e harmonioso.

!âfSEm Coimbra, e emquanto a ope— * A n ta . d 111

rota não estragou o gosto, esse san— . º. vrva º “ªvº,“ªmª º!

to era festejado ontornecedoramcnte “ mªº“ "Vªf dº tºdº ele, ª na ºõ' º

nas fogueiras, em que as tricauas, os , ãellmºédeªtº quadro,. como .º coração

estudantes e os futricas dançavam, 55130 º seu motivo dº Ideªl º dº

até manhã clara, ' . .

E nessas danças, abraçadas e bci— , Eduardo Vlªnª é um bºlº mªtª

jadas, muito amor nasceu. que hºªfª ª ªªª arte, º, na Plªtª!“a
Em Lisboa, o & João tem tam- portuguesa representa uma grande

bem um caracter amoroso. E' a. fes- “ªpºáªªçª' ,

ta onde as raparigas compram um 1,3523112: mªlº º “:hªâºglªº-

mangerico com que adornam a jane— com no foi “311300 eito? uadr: º“;

la, e º cravo de papel, com a quadra reco-gre di no de oritrar nilxm Mugen& proposrto, que oferecem ao seu : de Arte Coãltemporanea eespero que

amor. . _

O quadro pois, de Eduardo Viana l ªgi) gªªtglgâhªã'ãã mªlº dª munda— _

para corresponder ao seu tempera— 5 F . ã 'Iiln É“, que concorrem

mento artistico, devia encher-se da “pººl? 0, ªquª ªº ª quem cum-

alma (losses amorosas que vivem pre É?“) her. .

apenas pelo sentimento e que dos— “bºª, primavera de 1914-

perdiçam & frescura moça dos anos, Chaves de Almeida.

 
seu engrandecimento.

_%

cruel José da Silva

Aos 24 anos, Vitima da tuber-

culose, faleceu no dia 28 do mez

passado, em Ilhavo, este nosso

inditoso amigo.

O seu funeral foi muito con-

Registo civil

Foi o seguinte o movimento na

conservatoria» do Registo Civil de

Aveiro durante o mez de maio

findo:

 

 

Escalas de repetição

Os oficiais não arregimentados

e que pretendam fazer as escolas

de repetição deverão enviar os

seus requerimentos ao ministerio

Casamentos. . . . . . 10 dª guerra ªté ªº dlª 31 dº cor-

 

corrido, pois era deveras estimado . rente mês. ,
, Nascimentos . . . . . 64 .pelos seus conterraneos, e o seu Obitos 30 _. ,

caixão foi conduzido ao cemiterio ' ' ' ' ' ' ' ' [ revençaº

 

na carreta dos Bombeiros Volun-

tarios.

Aªtamilia .dorida as nossas con-

dolencias.

N UFRAGIO

Telegramas de Londres dizem

que o vapor Corínthmn havia

salvo a «tô.o 29' de latitude norte

e a 48.0 20” de longitude oeste, o

Luiz de Deus da Laura, ca—

sado, negociante, Joaquina Po-

lonia & marido José dos Santos

Gamelas, Antonio Simões da

Cunha, solteiro, José Saraban— *

capitão e a tripulação, em uma ?º e'rcilmáher Roso Polonia, dºs" *

ro de 45 homens pertencentes ao ª “ a '” previnem todas as
. .. ” ! uervapor de pesca Gol/tnho, da F1— pessoas que naoíaçarnqzm q .

gueira da Foz, e que havia saído contrato com ª.“ tea. Marcade Lisboa no dia 6 de maio Marques Paloma, soltam, p'ro-

. _ ' prietcria, de beira—mar desta
umª) mªdÉiZanliZVIde bªbãº 50?ng Cidade, visto ela nãose encon-
ab d ad ha gº ) trar em estado normal das secas
_ ªº 011 º em º mªª' faculdades mentais; assim como

não pagam quaisquer devidas

Albertº Sºutº que ela faça, pois a sustentam e

Tom estado doente, aguardando tratam dela tanto no seu estadio

.-v—

SEM PERDÃO

O ultimo ministro dos extrangei-

ros com a monarquia. defende publi—

camente a absorção de Portugal por

Castela, exatamente como procede-

ram alguns portugueses em 1580,

inclusivé—pregadores e mítrados do

tempo.

Quaisquer que sejam as pugnas

e questões que dividem os portuguê-

ses, umas e outras devem resolver-se

entre nós e fóra do alcance ou da

 

 

  

Tudo o que seja contrario a isto

é uma fªltª sem perdãº, porque é a cama, o director de A Líbewla— de saude com em sua

falta de patriotismo. de sr; Alberto Souto. Aveiro, 26 de maio de “1321



- 'ifÍí'TKssímÍªe' que foi reconstruida a

pontapde' Vigues por Abilio Pina;

= alargamento do adro e cemiterio de

,. Costelões, por Joaquim Tavares Bas-v

tºª; donativo de dois contos de reis,

,,” ' ' ho de terceira classe, ' ªi" por José Martins, para a construção

_ _ affordeste da catião de dia» de escolas, tipo Adães Bermudes, em

trio, , ja'-distando desta '“_' guilomee

tros. Pertence ã— comarca” de ,Oliveira

;Costelões, e ainda agora a constru-

de Azemeis, ficando a'séde do con-

95.0». em Macieiraºdum edificio para

escolas "pelo comendador Luiz Tâva-

celho a distancia de 15 quilometros

e o ponto mais afastado é-de 50; .

res de Almeida, em que gastou, in-

.“ _ _ _ _ _ _ cluindo mobílias, 14 contos de reis.

;» . _Mumcrpioantig'o', tendo o" prl- Nao ha tambem edificios publi-

[ * meiro foraldad'opo'r' D. Manuel 'I.

Foi extinto por JoBoFranco, ºn,-Lªº"

cos dignos de referencia nem monu-

mentos de arte, a não ser o cruzeiro

vembro de 1896, sendo restaurado

novamente em 1898.

no adro da freguezia de Rôje e o pe—

Judicialmente,. foi. um julgado

lourinho na praça da vila.

, , Em conclusão : o concelho de Ma-

ordinarieetb ázlextinçâo destª mar 'cieira de Cambra, pela sua situação

giªtfªtiªiililªis tªtilda? 81368 a crea- opaisagens e cheio de belezas e en-

ção dos julgados imunicipais, cons—' cantos.

tituiu um julgado, que foi extinto De qualquer ponto se desfrutam

conjuntamente com o concelho. ' vistas lindíssimos. O rio Caima, que

:,,(mu ", . despe“ freguezias: o atravessa, e abundante em peixe,

' lõesêyila Cha, Coval,

erriglio, MgepCepe-

merecendo especial referencia a tru-

unqueira e Arões.

ta, que e saborosissimu.

Desde ha muitos anos que uma

0,9011601110 é no geral montanho- colonia de inglêses residentes no

"80, tendo, pºrém, um vale extenso, 0 Porto, alternadamente, para ali vao,

chamado Vªll! de Cambra, rico, com dedicando-se especialmente a pesca.

belas paisagens e duma vegetação

"abundante e fertil. ' , ' '

' 0 logar dos Boi-alhos, a pri'meira

' povoação ao' entrar no concelho,

prestaise' admiravel'nmnte para con—

templar esse extenso Vale, desde o

lindo lugar da “Coelhosa até as encos-

tas agrestes' da Geada e do Arestal e

“ aos ultimos contrafortes da Freita

no Galinheiro. O rio'Cal'ma atraves-

sa—o preguiçoso para fugir pelos pe-

nedioa do Crasto e Ossela. Por todas

' as encostas te vêem alegres povoa—'

ções salpicadas de' Casas brancas e,

demasiadas Idem“ cima por entre

' 'n ' ' entre vinhedos, as po-

' (õ, eam, Merlaes,
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1.º de janeiro de 1913. . .

blicadas) (1) .

Aumento .

Em 1 de janeiro de 1913 .

E em 1 de outubro de 1913

Aumento (2).

    

   

    

  

 

10,

eram :

Em 1 de janeiro de 1913 . . .

***

—-—-—--

Em Londres

liquido lidiª—ide [unless

dos um

No dia 18 de junho inaugura-se

em Church House, Westminster, em

Londres, uma Exposição de Artes e

Industrias dos Cegos, por ocasião da

Conferencia internacional sobre os

cegos, que se realisa naquela cidade,

nos dias 18 a 251 do corrente, sob o

patronato do duque de Connaught,

cuja sessão inaugural será presidida

pela princesa Luisa de Inglaterra.

0 Instituto de Cegos Branco Ro-

drigues, que foi convidado a concor-

rer a este certamen universal, ex—

põe :

1.º Capuchos do Cairo e de ara-

me, fabricados nas oficinas do insti—

"dd'lfdnqueira e tuto do Estoril; .

' "a'”.iea do con-' 2.º Escovas de piassava, tambem

' manufaturadas pelos cegos;

3.“ Metodo Evfcriogm/ico, para

uso dos (reg/o.º', de Branco Rodrigues,

impresso em relevo na Imprensa Na.

cional de Lisboa; ,

4.“ Colecção dos dezassete volnf

mes publicados da revista de tifiolo—

gia o Jornal dos Cegºs, (1895 a

1913), fundada e dirigida por Bran—

co Rodrigues, que tem sido premia?

da com medalhas nas Exposições de

Paris, em 1900, de S. Luiz em 1904,

do Rio de Janeiro em 1908.

A rogo do sr. J ose Pedro Beber

lo, presidente da direcção do Asilo

de Cegos, de Castelo de Vide, foram

enviados para Londres, juntamente

com a remessa destes objectos, os

que aquele antigo estabelecimento

de beneficencia (o primeiro que em

Portugal se instituiu para cegos)

tambem expõe e que são : ?.

1.º Cestos de vime, manufaturas

dos pelos cegos nas oficinas do Asilo;

2.º Amostras de rendas e artefae

tos de malha, feitos pelas cegas ali

internadas. :

“Os srs. Eduardo Peneira Pinto

Basto &, _C.“ agentes do vapor Amo,-

na, de Hell's Line, onde foram ex,£

pedidos os objectos destinados á Eriª

posiçao, tiveram a generosidade de

ordenar que 'o transporte fosse graf

tnito.

 

Aumento (3).

Este aumento foi,

não ficou devendo mais nada.

 

Em 1 de janeiro de 1913 (4) .

Em 28 de fevereiro de 1914

1.º—Em contas correntes sem

a) Por força do contrato :

,, .meu—rna Cha Em 13 de maio de 1914 (ultimo b

_dOÍIÍIi _'(—'se ao Cai-

( Ertd do con-

fdi neusa até á

&th acontece

Diminuição

Em 30 de junho de 1912 .

Em 13 de maio de 1914

Diminuição _ .

Em 1 de janeiro de 1913 .

Em 28 de. fevereiro de 1914

 

  

  

  

     

   

      

   

   

  

   

  

 

   

  

  

   

  
  

 

  

  

  

   

  

  

  

jibelho ê fer-

d8 dedeia vinho

' " e'B'iiruito pro-

.1'

Diminuição

 

divida consolidada.

? Este aumento deve-sc áconv

,, nas pastagensem que se

“sustentaº'norme quantidade de va-

cas de' raça'arouqucza, que dão ao

concelho o principal rendimento.

A industria de laticínios tem ali

grande desenvolvimento, podendo

sembaraçados, como muitos que se llbert

(') Compreendem-se duas verbas,

l.", aproximadamente de 27.000 contos,

emissão, concedida pelo Estado ao Bunc

:

' considerar-'se 'a primeira do paiz, no

' gênero.-Dela“ auferem os habitantes

do concelhof'anualmente, alguns cen-

tos“ de contos de reis; '

. Os rimeiros maquinismos aper-

ªfeiç'dad 'sªpara a extração de nata e

"fabrico da manteiga'foram'ali- intro—

, ' du'zidM/ijuasiha uns 20 anos, pelo

r . Viscondede Nandufe. Hoje ha fabri-

' —oasªiinportantes,ªsobresaindo as de

"Pii'rliojâoares Leite & C,“, “Martins

i'd, Moira NuHit,-Abel Pi—

dc 3.945 contos, e daquela primeira data

contos.

("') Como a diminui “ão foi priuc

que estava em

do Estado

cerca de 6. contos.

e que estabeleceu a base pratica doe

resurgimcnto nacional. Esta obra pa-

triotica do resurgimento foi a preo-

cupação constante do dr. Afonso

Costa, que consolidou no estrangeiro

o credito da nação portuguêsa, afas—

tando o perigo que para ela repre-

sentava a existencia de uma grande

divida fintuante externa. Durante os

trese meses do seu governo não se

fez um unico emprestimo, não se pe-

diu ao Banco do Estado nenhum

suplemento, não se deu como cançao

nenhum titulo do Estado, antes se

fizeram importantes pagamentos tan-|

to no interior como fora do paiz a

fim de reduzir a divida.

Esta obra do dr. Afonso Costa

. como ministro das finanças e reco-

nhecida por todos os partidos, mes—

mo os da oposição, não conseguem

diminui-la as vozes lançadas a pu—

blico pelas suspeitas agencias de in-

formação.»

E” esta a melhor resposta a dar

aos misera'veis que sonham com &

falenc-ia da Republica, mesmo e

custa da perda da nacionalidade.

Tentativa de roubo

ao tesouro da Sé

Não ha português que nao eo-

nheça quantas riquezas as ordens re-

ligiosas, as confrarias e os cabidos

das Ses teem acumulado, durante se-

culos, nas nossas igrejas.

Um dos exemplos mais frisantes

deste asserto é o tesouro da se de

Lisboa, presentemente avaliado em

tres mil contos.

Peças magnificas de prata, ouro

e pedrarias se amontoam alí, numa

profusâõ de riqueza verdadeiramen-

te estonteante.

Audaciosos gatunos conceberam

a ideia de se apoderar desse tesouro

ou de parte dele, esquecendo-se, tal-

vez, de quanta preciosidade devia,

anote
;"   

  

. escapam-ann teem deposito

. . bbbt,'respeâtlvamente 'na rua

. ' ' Largo'ªde Camões,

'telidof'o deposito da' segunda firma

anexo o_fabrico de manteiga e vista

do ffeguézl' As “fabricas do concelho

teem quasi todas sucursais em Arou-

ca. Industrialmente o concelho pou-

cº iª ' afirme sendº de nºtaram-

nas il ' 'ricàªde 'papel de Fran-

cis, ,.Paqubc.“ na. margem direita

de cima em Sªdªº!”-

' Estão desprezadas boas quedas de

aguano “rio: lCaima que facilmente

poderiim ser aproveitadas como pro-

»dutôras de energia. ,

0 acesso mais facil é pela linha

..do. .Vale. do . Vouga, deixando-a em

Oliv ' º, em 's,“ .

_ ri? adam—sasa. de ar.

iigencias e automovel, ao preço, res-

patinar-ente, de 210 e 300 réis, se-

guindo & estrada 'de Oliveira a

Arouca.. . , ,

Esta da unica via de comunica-

çao, quotem o._concelho.

" 5Hao'utra'fs' estradas principiadas,

dirigindo-“sb “uma a“ S. Pedro do Sul

e anti-: 'a Sever. do Vouga.

Aquela ,ligariao concelho com

Vim e'Porto. _ . ,

Ambas, porém, estão muito lon—

ge dos pontos extremos do traçado,

11 II publica Portuguêsa

__no_estrangeiro

Vanusa-nos fazendo 4

justiça

A imprensa estrangeira manii—

festa-se, por toda a parte, de um

modo favoravel e lisongeiro a Re-

publica Portuguêsa.

.Os mais importantes jornais fil

nanceiros registam a alta dos fun-

dos portugueses naultima semana.

La semaine financiére diz que

o estado satisfatorio das finanças

portuguesas se deve ao sr. Afonso

Costa. ' . ' '

Jornais ltalianos igualmente re-

conhecem, em termos amabilissi—

mes, que a Republica Portuguesa

restaurou as suas "finanças. Cita-

remos e Economista de Italia e

oferecendo, todavia, na parte jácons- II, Resto del (10011710, de Bolo-

trnida, belas vistas. nha.

Nao hainstitutosde caridade e ' Dum artigo deste ultimo trans-

bºªºfíººªºiª- º fªlecidº Albmº Sª' crevemos a expressiva passagem

valegou todos os seus haveres para ue se e-. _

antenas de um hospital no logar q 313.43.- ,,

«O ministro das finanças sr. Ca-
&Rnrgâes, mas tudo pende, em

' breira, que pertence ao partido do
fruto, nauviuva do testador;-

gEm, melhoramentos publicos tem dr. Afonso Costa,'continua _a politi-

ca financeira do ultimo presidente
_ sido nani, aproteçao do Estado ,,

" " q ª? , de conselho, que foi o verdadeiro
do hari por parte de particula-

5;V_s pon iniciativas. restaurador das danças portuguesas

   

Divida interna consolidada, perpetua, 3 por cento :

1.º de outubro de 1913 (ultimas contas pn—

Desdobrande este fundo, vê.-se que a parte em circulação (unica

que constitue divida) não sofreu aumento apreciavel, pois era :

Ao passo que ostitulos de divida interna na posse da Fazenda

E passaram em 1 de outubro de 1913 para .

pois, indiferente á. situação do Estado para

com os seus credores. Ele ficou com mais titulos em seu poder, mas

 

Divida flutuante interna e externa :

Diminuição efectiva (õ). . .

Debitos do tesouro ao Banco de Portugal

Em 30 de junho de 1912 . . .

b) Pelo decreto de 1.7 de outubro de 1910 (notas de prata) :

2.º—Por diversos suprimentos

(') Desde 1 (leoutubro de 1913 até hoje não foi emitido um só titulo de

de janeiro de 1913 não foi emitido pira entrar em circulação, isto é, para pro—

duzir dinheiro, nem um só titulo de divida consolidada.

(3) Estes titulos nem sequer foram dados em caução. Estão livres e de-

28 de fevereiro de 1914 ap

ara diminuir esta sua dívida foi desde 1 de janeiro de 1913, de

 

runescape

' Administraçâo financeira

Paulo lie ubliun Por uguês

   

 

    
  

  

  

   
    

 

   

  

    

   

   
   

   

     

    

  

      

   

  

   

    

   

  

   

   

 

  

  

  

   

  

  
  

' . . 554.996.076$88

565.191.30()$00

. . 10.195.376$00

321.638.073$10

321.767.G23$10

"Téc.—5303500

assassoossm

243.423.753s7s

10.065.750$00

9281394535“).

88.438.616$03

4.375.329$49.

.

.

juros :

25.382731954

24.670.009$98

7127213156

alancete) .

14.736.601$50

14.667.399$50

69.202$00

' 20.4195033334

16.360,346s20

«1.059.157314

ersão em pensões vitalicins. Desde 1

aram, nos cofres do tesouro.

que não são rigorosamente dividas : a

corresponde ao preço do privilegio da

o de Portugal; a 2.ª, de cerca de 14.700

contos, corresponde ao nominal das notas de prata emitidas por força do de-

creto de 17 de outubro de 1910, e que acrescem à conta gratuita do Estado no

mesmo Banco. Deduzindo esta ultima verba, que não existia no antigo regime,

a divida flutuante diminuiu de 30 de junho, de 1910 para 1 de janeiro de 1913,

até 28 de fevereiro de 1914 de 9.320

ipaimeute na divida flutuante externa

enas em 1546852317, 0 desembolso

 

necessariamente, estar a bom recato.

Ha anos que a Sé de Lisboa, pri-

moroso monumento de alto valor ar-

quitetonico, está sendo restaurada,

não diremos se bem ou mal, pois

muito sofreu com a ação do tempo e

principalmente com o celebre terre-

moto de 1755.

Para a execução das obras teem-

se construido grandes andaimes. Foi

por aí que os gatunos penetraram

por uma janela da torre e, arrom-

bando varias portas, tentaram des—

cobrir as salas onde se encontram

guardadas as riquezas, e que, feliz-

mente não conseguiram.

Contudo, desceram a igreja e ar-

rombaram os sacrarios, onde espera-

vam encontrar os vasos sagrados,

esperança que tambem foi iludida.

Limitaram-se entao' a levar cinco

rosplendores de prata e duas coroas

de metal dourado, e que tudo pode-

rá valer, quando muito, com mil reis.

Foram os operados, quando pela

manhã tomavam o trabalho, quem

deu pelos arrombamentos.

A policia judiciaria esta em cam-

po, procurando descobrir oom inte-

resse os temerarios gatunos. '

licenças das um

A batata tem para nós uma gran-

de importancia, não só por ser um

dos productos agricolas exportados

em grande escala, mas tambem por

ser a base da alimentação duma.

grande parte da população rural, du-

rante alguns mezes do ano. Por is-

so é do maior interesse para os la-

vradores o conhecerem a forma prá—

tica de evitar as doenças que preju-

dicam as batatas.

Ha alguns mezes apareceu na

Grã-Bretanha uma nova doença de

nominada Warto-Disiase (doença das

verruga) ou Blach Siab (sarna ne-

gra) quatom causado importantíssi-

mos estragos.

 

'ções seguintes :

 

Esta doença ainda não existe no Tambem em Madrid como em

nosso paiz, mas como (: iminente- liilbau e grande o numero deferidos

mente contagiosa, não tardará muito e de presos.

que se manifeste entre nós, se todos: Ahi fica a amostra da tranquili-

os agricultores não tiverem os indis- ' dade hespanhola desta semana.

pensaveis cuidados para evitar tao

terrivel doença.

A doença das verrugas ou sarna

negra evita-se tomando as precau—

 

   

   

   

 

  

         

   

    

  

   

   

   

  

  

  

  

  
   

    

  

    

   

   

   

  
   

 

   

  

 

  

  

 

   

  

  

  

    

    

   

     

   

 

  

 

   

  

  

«dlala da Europa »

 

(li inatos ruins em junho

Neste mez abundam por toda a

parte as lagartas de insetos nocivos,

que urge distruir implacavelmente,

a fim de que as colheitas não sofram

os grandes estragos que estes cau-

sam.

Nas hortas, nos jardins, nos po-

mares, nas vinhos e nos bosques, pa-

ra qualquer lado para onde nos vol—

temos, e facil descobrir lagartas de-

vorando sol'regamentc os vegetais.

Esta abundancia de insetos nocivos,

sobretudo de borboletas, (& devida a

diminuiçio das aves insetivoras, seu

inimigo natural, que o homem in-

conscientemente tem deixado ani—

quilar, no passo que poupa os inse-

tos prcjudiciais, principalmente as

borboletas, que lhe apraz ver recor-

tar o ar com o seu vôo caprichoso á.

procura das plantas onde hão-de de—

por os ovos, donde tem de sair le-

giões de larvas que destruirao de

pronto as mais prometedoras colhei-

tas.

Portanto, o agricultor deve, ago—

ra, dedicar-se d tarefa de caçar in-

cessantemente as lagartas que puder

descobrir, esmagando-as sem pieda—

de ou dando-as as aves de capoeira

que gulosamente as apreciam.

Tambem. para atenuar o alas-

tramento dos insetos que escolhem

domicilio nos frutos da ocasião, so-

bretudo das cerejas e damascºs, de-

ve inntilisar-se, de pronto, todos os

frutos que cairem ao chão, a lim de

nao dar tempo ás larvas que os ha-

bitnrem, que saiam dele; eprocu-

rem no solo logar proprio para a sua

transformação.

IG" neste mez que se deve igual-

mente lazer caça energia-.] ás vespas

e vespões, que tantos estragos oca-

sionam aos frutos.

As vespas e vcspões tem agora

Os ninhos terminados e vão entrar

no periodo de postura activa. Por-

tanto cada vespa ou vespão morto

corresponde a evitar—se o nascimen—

to de dezenas destes tão daninhas

insectos.

1.“ Empregar batatas unicamen-

te sãs.

2.º Antes da. plantação devem ser

as batatas pulverisadas com uma so-

luçao de meio kilo de sulfato de co-

bre'dissolvido em 100 litros dagua.

3." Espalhar 20 a 30 gramas de

apeterite por metro quadrado, algum

tempo antes da plantação, dando em

seguida uma cava ligeira.

A apeterite é um pó scieirtilica—

mente preparado para a lesinfeção

do solo agricola pela casa inglcza

Wiliam Cooper & Neplreriws, de

lierckhamested.

Os resultados obtidos com a zipe-

terite são tar-s que sendo uma vez

usado, certamente nunca mais dei—

xam de a empregar.

()(: rrloso (Inudes.

Mº..—"—

“llui de lllliliil,

Como sempre, os nossos visinhos

continuam sendo o modelo da boa

harmonia e da paz tranquila.

Anarchisado, turbulento, viven-

do na desordem: Portugal.

No entanto, rara e a semana em

que nós não podemos dar ao leitor a

nota de alguma questimiczda, com

mínima, passada no reino visiuho.

Assim, agora, tem havido mos-

quitos por cordas no parlamento hes—

panhol. Pablo lglezias, limlm' socia-

lista, declarou que em Hespanha, mi-

nistros, parlamento e autoridades

eram uma autentica blur/m'. Que

quem de facto mandava em liespa—

nha era o rei e que a nmnntençao da

ruinosa e sangrenta guerra em Afri-

ca em apenas um meio indirecto de

engrandecimento do poder real.

Calcule—se a excitação que tais

declarações produziram: os deputa—

dos monarquicos, voz em grita, er—

gucm-se dos seus logares e, dando

vivas ao rei. de punhos erguidos,

ameaçam as oposições. Estas, socia-

listas e republicanos, respondem com

vivas a Republica. () presidente agi-

ta a campainha, as galerias manifes-

tam-se e o tumulto assume propor-

ções colossaes, sendo forçoso inter—

romper os trabalhos.

Na rua, o povo aclama Pablo

lglezias. .

No dia seguinte, um filho do sr.

Antonio Maura esmurra nos corredo—

res da camara o deputado republica-

no Rodrigo Soriano. Minutos depois,

Pablo iglezias e o deputado Senante

fazem discursos que provocam novos

tumultos. A" sabida da sessão, 0 po-

vo victoria Soriano e lglezias e a

guarda civil dispersa o povo com re-

petidas cargas, que ocasionam varios

ferimentos.

No dia imediato, a minoria re-

publicana protesta contra a agressão

feita pelo filho de Maura ao deputa-

do Soriano e exige que a camara a

condene de modo formal.

O presidente e varios deputados

mauristas dao explicações, que satis-

fazem alguns republicanos, mas não

todos, o que produz novas agitações.

Proseguindo o debate sobre Mar-

rocos, usa da palavra o deputad

Vasquez de Mela, notavel tribuno

jaymista; diz que a Hosp-suba está

na Africa em situação subalterna re—

lativamente a França e afirma que

esta nação, se um dia vencer a Ale-

manha, invadirá a Hespanha, cortan-

do-a do mapa da Europa.

Seguidamente, ataca & inglater-

ra e advoga a aliança com a Alema—

nha.

Como é natural, taes declarações

originaram protestos.

Foi, porem, na. rua que os tu-

multos da vespera se reproduziram,

mas em maiores proporções.

Durante toda a tarde, as princi-

paes ruas e praças de Madrid foram

teatro de ruidosas manifestações. E

emquanto uns gritavam Mam-a, si

e outros retorqniam Mam-a, no, ha-

via quem desse vivas a Republica,

não faltando tambem quem victo-

riasse o pretendente D. Jaime.

A policia ea guarda civil, porem

dissidentes de todos eo partidos,

aplicavam pranchadas a torto e a di-

reito, pretendendo evitar que os ma-

nifestantes continuassem a esmur-

rar-se e a. apedrejar—se com galhar-

dia. notavel.

Os tumultos tiveram repercussão

em Bilbau, pois logo que ali se sou-

be da agressão ao deputado Soriano,

alguns grupos de republicanos e so-

cialistas fizeram ruidosas manifesta-

ções, apedrejando o circulo conser-

vador e a redacção do jornal Pueblo

"Vasco, tendo a policia que executar

várias cargas.

projectando sobre eles, com uma se—

ringa, petroleo, heuzina ou clorofor-

mio.

As vespas que agora existem são

todas, ou quasi todas, maes fecun-

dadas. Portanto a sua destruição na

presente ocasiao acarreta uma. grau-

de diminuição de postura, o que não

acontece com o aniquilamento no

fim do verão, ou no outono, em que

as vespas que aparecem, são, na

quasi totalidade, obreirasinf'ecundas.

As vespas e vespoes que agora

andam atarefadas a busca de fraga-

meutos de madeira podre que utili-

sam na confecção do ninho, apa-

nham-se facih rente em frascos de

bocal estreito, com um pouco de

agua com mel no fundo. As vespas,

atraídas pelo cheiro da gulodice, en-

tram no frasco, e caem ao liquido,

onde morrem af'ogadas.

As vespas atacam as uvas de

preferencia aos outros frutos. Calcu-

la-se que um vespeiro bem povoado,

consome, por mez, dez mil bagas de

uvas e, na falta deles, quantidade

proporcionalmente igual de bons

frutos doces, da ocasião.

Eduardo Sequeira.

'O.

R$ SHDINHS

Vão muito adiantados os traba-

lhos nas salinas da nossa ria, e se

assim continuar o tempo, é muito

provavel que no princípio da se—

gunda quinzena do mez corrente,

os mamotos comecem a bota-las,

que o mesmo é dizer, comecem a

fazer o sal.

  

Agradecimentc;

Henrique dos Santos Rato e

familia, penhorados com todas as

pessoas que se interessaram pela

saude de sua mãe e que, por mor-

te dela, os honraram com provas

de condolencia, veem por este

meio, na hipótese de qualquer fal—

ta involuntaria, agradecer atodas,

confessando 0 seu profundo reca-

nhecimento.

Aveiro, 30 de maio de 1914.

 

Os ninhos destroem-se facilmente '

,

 



lllllll llEIllENSE

nos no proximo dia 11.

Déssa tournée fazem parte Ita—

lia Fausta e Palmira Torres,

que actualmente ocupam os pri-

meiros logares nas companhias

dos Teatros Republica e Nacionªl; paridades.

de Lisboa, Luiz Pinto, Henriqu

de Albuquerque, Izabel Berardi,

Mendonça e muitos outros de re—

conhecido merito.

A peça escolhida ,e a celebre

obra prima de ,S'mIerma—n, 4- actos

Magda.

Raras veses o nosso publico

tera ocasião de admirar um tão

belo conjunto e uma peça cujo

exito é hoje mundial.

A assignatura está desde já

aberta na tabacaria Reis, aos Ar-

cos, constando—nos que esta muito

adeantada, o que não admira, vis-

to que ainda este ano não tivemos

um unico espectaculo por qualquer

companhia portugueza.

Aconselhamos pois os nossos

assignantes a que se não descui-

dem, marcando ja os seus logares

porque noites de verdadeira arte,

como a que vão ter ocasião de

admirar na proxima quinta-feira,

—11, poucas vezes terão no nosso

Teatro,

Novos administradora

 

A seu pedido, foram exonera—

dos os administradores dos «conce-

lhos : de Albergaria-a-Velha, Jo-

sé Lemos; de Arouca, Vicente de

Almeida Ribeiro ; e de Vagos,

Francisco Ferreira da Encarnação;

e nomeados: para Estarreja, 0 ea-

pitao de infantaria Jeronimo Gon-

çalves Ribas; para Vagos, Hugo

de Moura Coutinho de Almeida

d'Eça; para Albergaria—a—Velha,

para substitutos da Feira, 0 escri-

vão do juízo de direito daquela

comarca Antonio Soares Vila No-

va. Para o concelho de Oliveira

. do Bairro foi transferido o admi-

nistrador do concelho de Obitos,

.. Anselmo Augusto Taborda e Silva.
_

aleeimento

 

Em Lisboa, onde residia já ha

anos,faleceu na segunda-feira o sr.

Roque de Lemos, tio do sr. Vale-

riano de Lemos.

Aquele sr., natural dºesta cida-

de, viveu por largos anos em Ana-

dia, onde, alem da sua profissão

de alfaiate, exercia o lugar de dis—

tribuidor do correio. Mais tarde

foi para Vila Fernando onde era

o chefe das oficinas daquela esco-

la correcional, indo ha anos fixar

residencia em Lisboa onde acaba

de falecer.

Aos seus, as nossas condolen—

cias.
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Victorino Coelho

looorioo lll jon or

Acercou-se de mim e, sacudida—

mente, perguntou-me se «eu tinha

sido feliz e se lhe emprestava dez

tostões.

Num” rasgo de generosidade e

gratidão meti—lhe tres coroas no

bolso e mostrei-lhe .a minha nota

chamando lhe a minha Providen-

cia. Ofereci—lhe um charuto e sai—

mos a linha esperando o comboio

que se avisinhava, no ãeu resfo-

logar distante e poderoso.

» Já na carruagem, molemente

recostados nos afofados assentos

de primeira, comecei a discretear

sobre as vantagens do jogo e os

resultados que eu contava tirar da

 

ml

 

Terminada a epoca teatral em

Lisboa, alguns dos melhores artis-

tas dos principais teatros da capi-

tal organisaram uma tournée para

percorrer a província, visitando-

Antonio Domingos Teixeira: e

_minha nova ocupação, ao passo _

que ele me censurava por apontar puzera

  

.
_
.
—
+
N
—

Kernªesse Simpatia ioioiotioo Carvão para ÍlBlllllhªSA convite duma comissão de

antigos asilados, constituida pe-

lºs srs. Luiz dºS Santºs Vªz, De Cal-dll! e de Newcastle, qualidades especiais pa—Fraud-ªim de Matos Junior, Jºsé ra queimar nas debulhadoras, a preços resumidos.

Teem constantemente vapores a descarga, egualmente com car-
vão para Forja, Coke de Fundição, Coke para

Maria Vitor, Antonio dos Santos

Lé- e Jcao Gamelas, tesoureiro,

CasinhasAnthracítede qualidade «CREAT MOUNTAIN»
para motores a gaz pobre.

A— LIBERDADE

 

  

         

    

  

    

   

    

  

  

  

 

  

  

  

   

      

    
  

  

     

   

  

   

 

  
  

   

  

      

   
  

 

"_ÍesoessnÉ
Fez anos na. terça—feira o sr.

Alfredo oram Preto.

Parabens-.

*t- Com destino ao Brazil

(ªutodromo no dia 30 de maio,

em Lisboa, o sr. padre Ahmad

Ferreira Feltro.

j Feliz triagem e muitas pros-

Bomboiros “Guilhermo [i. Fernandes,.

Continuamos publicando o no—

me. dos oferentes das prendas pa-

ra o proximo basar dos bombei-

ros «Guilherme Gomes Fernan—

des» :

Manuel Monteiro Miranda—

corn niuldura dourada.

l). Virginia da Apresentação Arroja—-

garrafa“ prato e copo para agua.

D. Berta da Cunha Azevedo—quadro

pintado a oleo, par de jarras de cristal e

palmatoria de porcelana.

Sociedade Recreio Artistico—prato

grande de parede com o retrato do dr. Ma-

nuel de Arriaga.

D. Maria da Apresentação do Vale e

Almeida—dois pares de jarras de parcela-

na.

ll. Elurinda Victoria do Magalhães

Ladeira—bilha de vidro e cloavona :) pires

dourado.

l.). Francelino Ferreira llíontoiro de

Matos—par de jarras de cristal.

l'). Marin Amelia Fontes Ala—bilhe—

teira.

l). illaria da Conceição lª. Alaªi'ru—

feira de vidro e vario dourado.

Eduardo Ala Cerqueira —snboncte,

frasco de Agua de Colonia « dois bonecos

de porcelana.

Elvira Ala Cerqueira—bi]heteira, co-

po de cristal e uma caixa para pó de arroz.

_ T). Joana Alexandrina Pereira—servi—

ço de toilet em vidro dourado composto

de uma garrafa, prato e copo, um par de

jarras para perfume, uma escoveira. uma

saboneteira, urna espongeira, um copo, um

 

  

  

  

  

  

  

  

   

   

   

    

            

   

   

 

   

  

   

  

    

   

    

   
  

  

   

   

   

  

  

   

    

reuniram no preterito domingo no

,edificio do Asilo-Escola varios an-

ªlªªªfº tigos alunos daquele estabeleci-

mento e deliberaram quotisar-se &

fim de obterem uma bandeira ou

pendão que, emtempo oportuno e

com a devida solenidade, sera

oferecida aquela benefica institui-

ção.

Louvamos a generosa e simpa-

tica ideia da comissao a qual po-

dem dirigir—se todos os antigos

internados do Asilo-Escola de

Aveiro, pois provam assim quan—

ta estima consagram ainda aque—

los que os educaram e a gratidão

e reconhecimento para com aque-

la casa que os acolheu quando

precisavam do seu amparo e pro—

tecçao.

Infonna-nos a dita comissão de

que encarregou o sr. João Game-

las, antigo aluno deste asilo e ho—

Pedidos :: :

O. Herold & C.ª

Rua da Prata. n.0 14

LISBOA

liititoto Bronoollodrigoos
Visitaram ontem a nova sede

deste Instituto, no Estoril os srs. Vi—

cente de Souza, contador da Impren—

sa Nacional e Artur Cesar Sardinha,

sub—inspector da. Alfandega de Lis-

boa, que deixaram assim consignada

a sua opinião, no livro dos visitan—

tes: «E' excelente a impressao que

levamos deste admiravel instituto,

que só a dedicação—, o zelo, a tena-

cidade e a energia de Branco Rodri—

gues seriam capazes de levar a cabo

com tal exito. Aqui deixamos consi-

gnado o nosso preito a tão grande

O. llerold & C.“

R. Nova d'Alfandega, 22

PORTO
   

    

   

   

  

  

    

  

  

  

            

  

    

  

  

 

  

   

  

   

*l— Tem tºstado em Sinfdes do

Douro mor. A Nf/NRÉO Groiooutrães.

*l— Vimos em Aroeira os srs.

Jose Maria Simões-, de Sanga-

Ums, (' Cesar (le Matos e esposa,

de Anadia, rl'r. Jaime Lima, de

Eira, Pompeu. fla Nara.

, .,

Dr. Antonio Leitão

Este nosso querido amigo e pa-

trício, que tem estado em Paris,

é esperado brevemente em Aveiro,

onde pouco se demorará, voltan—

do novamente a Paris e depois a

Suissa.

..———-—=—
OOo—-_——
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Previsão de tempo

O metereologo Sfeijoon dá. co-

mo tempo provavel, na peninsula,

na primeira quinzena de junho, o

seguinte :

No dia 4, alguma chuva, prin-

cipalmente desde as regiões do

Cantabrico e do Centro até ao Me-

diterraneo.

No dia 5, tempo variavel, com

alguma chuva, nas regiões proxi-

mas ao Cantabrico.

No dia 6, alguma chuva, espe—
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Nntlclas v rlas jarro para [H de arroz e nona anclcira. je prefeito do mesmo, de receber Zºggºêgºéállgà tâªtufãâlºãgº ªidª cialmente desde Portugal e An-. — s * - ' , m o- _, HTHIlIDHDES tºdºs 09, dºnªhvºs GO_m que O_s rar a sorte dos mais desprotegidos (lªlªlª ªté ªº centrº-
=

F
seus ªntlgºs ººmpªªnhºlrºs quer —os privados de vista», Vicente de No dia 7, alguma chuva no

noroeste.

No dia 8, será mais tranquila

a situação. '

Nos dias 9, 10 e 11, pam. —

bar-se-ha mais o estado sintom-

co na peninsula, havendo '

chuva, principalme '

Andaluzia e Levan até

gioes centrais. ,“ '

Nos dias 12 e IS,-ªcenªr! ?

o mesmo estado. " ' ,

.W

Partiram para Elvas e Porta-

legre os directores delegados da

prestimosa Sociedade Propaganda

de Portugal que vao àquelas cida-

des alemtejanas fundar delegações

da Propaganda de Portugal. Es-

toi—lhes ali preparada, assim como

em Castelo de Vide que tambem

visitam, uma carinhosa recepcao,

havendo o maior entusiasmo pela

obra de propaganda regional que

vai encetar-sc no alto Alemtejo.

âííàª Existem atualmente 15

vagas de 2.“ faroleiros. Algumas

dessas vagas serão preenchidas

por faroleiros auxiliares que já

tiverem completado o respetivo ti-

rocinio.

%“Eíá' Estão a concurso os se-

guintes logares: Secretario da

camara municipal de ESpinho,

com 120$ anuais, e facultativo

municipal do concelho de Tonde—

la, com sede em Campo de Santa

Eulalia, com 300$.

esªáé- Em Amarante, nos dias

6,— 7 e 8, realisam-se grandes

festas a S. Gonçalo, 0 casamentei-

ro das velhas, segundo rosa a tra-

dição.

solta? No naufragio do vapor

«Empreza of Ireland» 1.021 pas—

sageiros. O navio estava avaliado

em 2.000 contos.

M..—_.

os acontecimentos do Coimbra

Na manhã de segunda-feira se-

guiu para Coimbra uma força de

cavalaria 8, composta de 50 ho-

mens, por causa dos disturbios

ali praticados por um estudante e

de que teem resultado varios con-

flitos, havendo já a registar duas

mortes.

%

ram inscrever-se.

"'“
.—

CONSORCIO

No dia 1 realisou-se () registo

civil de casamento do nosso amigo

sr. Livio da Silva Salgueiro corn

a sr.ª D. Conceição Moreira Mi-

randa.

O registo foi feito em casa. dos

paes da noiva.

liontem, na igreja da fregue-

zia da Gloria, realisou-se o ato

religioso.

Aos recem-casados desejamos

uma perene e feliz lua de mel.

PASSEIOS

No passado domingo realisou a

Companhia de Salvação Public-a

«Guilherme Gomes Fernandes»,

um passeio a Cada onde nas mar-

gens do Vouga teve logar um

pic-mk: que decorreu na melhor

ordem e cheio de entusiasmo.

Acompanharam-na, não so os

superiores da corporação, como

diversas pessoas entre elas os srs.

J. Cabral, Luiz Antonio e major

Butler que tirou algumas fotogra—

fias, e no proximo domingo, pro-

move um passeio em barco, pela

ria, a ilha da Testada, proprieda-

de da familia Melo Freitas.

A saída de Aveiro e as 6 horas

da manhã, do caes da Alfandega,

e no passeio se podem incorporar

outras famílias que o desejem.
“
.

_

MUSICA

Continua aos domingos a tocar

no jardim publico, das 9 as 11

da noite, a banda de infanteria

24, atraindo ali muita gente que

vai ouvi-la e gosar a fresquidâo

da noite. »

%

da Sorte a pequena fortuna que

ja conseguira reunir.

.:Tranquilisei-a, dizendo-lhe os

meus principios de levar pouco

dinheiro,.e pedi—lhe que não me

esperasse nas outras noites, nem

se inquietasse pelo facto de eu re-

colher demasiado tarde nalguma

delas, porque se poderia dar o ca-

so de estar em maré de felicidade

e não devia abandonar a sorte

quando ela me favorecesse. Cou-

cordou e dando-me um beijo dis—

se-me que se ia deitar.

Eu, entao, acendi um charuto,

puxei dum lapis, e, sósinho, en-

costado á. mesa, puz me a calcu-

lar quanto poderia” ganhar numa

noite se o Acaso me favorecesse.

I I —

_ Outubro, 5 de 190 . . .

Não sei que encanto se evola

Sousa, Artur Cesar Sardinha.

inscreveram-se, como protecto-

res deste Instituto, os srs. dr. Ma-

nuel de Azevedo A ranjo e Gama,

Antonio Batista da Rocha, Clemen—

te de Mendonça, Jeronimo Inacio

Cintra, Adriano Antonio Gomes, Ur-

bano Alves Valente, João Neves Sil-

va, Francisco de Sales Pires da Sil-

va, Antonio Francisco P. Días, F. A.

Carneiro e Sá, Antonio Joaquim de

Brito Magro, Jcao Geraldes, José

Augusto Rodrigues de Almeida, Joâo

Pinto da Costa, Artur de Vasconce—

los. Manuel Abreu Junior, Manuel

M. de Freitas, José Meireles O. Bar-

riga, Antonio Homem da Costa Ca-

bral, Joao de Almeida Tojeiro, Pau-

lo Moura, Antonio Maria Valada.

E as senhoras: D. Jovita Leite

Mota e D. Maria da Camara Reis

Jardim.

o novo loiro do citado

A camara de Aveiro, no intuito

de tornar bem publica a deliberação

ultimamente tomada da realisaçâo

dum mercado de gados na cidade,

fez publicar e afixar, nos logares

mais centrais, editais, anunciando

que é nos dias 25, 26, 27 e 28 do

mez de julho de todos os anos que

no llhote do Côjo, terá lugar o mes-

mo mercado, e que a ele concorrerá

a Comissão de remonta do exercito,

que aqui virá fazer a sua escolha de

solipedes.

Conta 3. Camera com a coopera—

ção de todos os creadores de gado

de todas as especies, que aqui acor-

rerão sem duvida, auferindo grandes

vantagens.

Aveiro tem todas as comodida-

des necessarias á- permanencia de

creadores e compradores de gado du.

rante aqueles dias de mercado.

E” pois de esperar que o novo

mercado a inaugurar-se naqueles

dias, aqui traga creadores de gado

de regiões proximas e distantes des-

te distrito.

%

ser por um esforço supremo da

vontade ou por qualquer outra

circunstancia que possa mais do

que nós.

Da-se mesmo o facto, que re-

puto muito curioso de que quanto

mais perdemos menos vontade te-

mos de abandonar o jogo ; assim

eu, por exemplo, enquanto ganhei

nos primeiros dias, conservei-me

sempre cauteloso e hesitante, com

medo de perder o que conseguira

juntar ao cabo de tantas comoções

e canseiras, num trabalho e per—

sistente.

Bastou, porém, ficar no dia

primeiro sem todo o dinheiro que

levava comigo, para todas as he-

sitações desaparecerem, todas as

cautelas sossobrarem e eu ficar

possuido duma ancia doida de me
da roleta, que atractivos se des- desforrar, de reaver o dinheiro

prendem do pano verde da mesa, perdido º lidº lªvªr de "Dºidª,
mas o que não é segredo para numa luta feroz e sem mercê,

os ganhos dessa noite, não teve ninguem é a seducçao irresistível aquelas muralhas deslumbradoras
forças para protestar e limitourse. que se apodera de 1168 desde o de fichas que guardam em si um
a pedir—me que fosseªª'piªddentê, Ío'rimeiro'“ dia" em“ ”que jogamos e enercito' de moedas tentadoras eao meu amigo ir cear a ,que não aventurass aos caprichos que não mais nos abandona, a não reluzentes e mansos de notas re-)z'

Em Saiidiões de Rege, perto

de Macieira de Cambra, Inacia da

Silva, na ocasião em que aquecia

ao lume duma lareira a roupa da

cama de sua mae, Mariana da Sil-

va, de mais de 100 anos, que se

achava entrevada, pegou-se-lhe o

fogo aos vestidos, deixando-a hor-

rivelmente queimada e em perigo

de vida. Seu irmão Joaquim da

Silva, que lhe acudiu, tambem fi-

cou queimado.

Pesca

Apareceu ja no mercado a pri-

meira sardinha pescada nas costas

do litoral. mas ainda por preço

elevado.

O tempo tem-se conservado

muito bom e por isso e de esperar

que, com a continuação do traba—

lho das companhas, o mercado se

abastece em breve de sardinha.

ROMÃRIHS

Maio, o um das rosas, que com

tão fortes nºitadas nos tem açoi-

tado, fazendo vergar'as flores nas

suas tenras hastes, despediu-se

com festas e romarias.

Assim acabaram as novenas a

Maria e fizeram-se as romagens ao

S. Geraldo de Bolãar, perto de

Agueda. Fez-se o Espírito Santo

em Luso e em Vagos, e já tam—

bem neste mez, se fizeram as ro-

magens a Braga e Matosinhos.

=+=

Na segunda—feira crusaram a

cidade em direcção a Vagos, mui-

tos romeiros e trens conduzindo

gente que foi assistir as festas ali

realisadas.
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Nos dias 14 e 15;

ções no Cantabrico.
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(RETARDADA)

Teve ontem logar . «. , ,

no nosso Centro Dem-.o: _. ».

= Depois
de varias apreciações, foi eldih, por
aclamação, a seguinte lista:

Efectwos : — Dr. Eugenio Sem-
paio Duarte, medico ; J086 de Almei-

da, negociante; José Nunes Cordeiro,
professor; Manoel Ferreira Alves, ca—

pitalista; dr. Afonso Joaquim Rodri-

gues, oficial do Registo Civil.

Substitutos : — Cipriano Simões

Alegre, solicitador; Manuel Martins

Rodrigues, professor; Joaquim Ba-

tista de Paiva, proprietario; Antonio

Francisco Castelão, professor; Abilio

Hom—iques Quintas, proprietario—C.

FotograVuras

OM magnificas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Axei-

ro, em estado de novas, Bef-

vindo para jornais, livros, re-

vistas etc. Vende—se grande

quantidade por metade do preço

na LIBERDADE.

%

presentativos das mais loucas dis-

sipações.

Foi isso o que me perdeu. A

resistencia surda e implacavel que

eu encontrei às minhas combina-

ções e aos meus calculos, junta-

mente com o axioma que“ afirma

que com dinheiro sempre se ga-

nha, fizeram—me perder a pruden-

cia que eu me tinha prometido, e

arrastaram—me ao caminho das

loucuras.

Agora, em vez de ir tentar a

sorte com os cinco mil réis, que .

levava ao princípio e que podia

muito bem perder todos os dias,

sem com isso arriscar o meu capi-

tal, levo desde ante-ontem de dez

a vinte mil reis, que tenho a des-

dita de ver desaparecer ' " '

diavelmente, com uma regulª-

de deseSperadora e uma pontuali-

dade acima de toda a paciencia.

  

__—“

qualquer parte, mas ele esquiva-

. ra-se, alegando nao sei que. Sen-

tia um apetite vivo, um desejo

violento de comer e beber bem, eu

que sou sóbrio de natureza e que

ha mais de vinte anos não ceio

senão o chat e as torradas caseiras.

Felizmente, a minha mulher

estava a pé esperando-me, e num

instante me improvisou uma 'refeii

çao confortavel. Enquanto comia

notei-lhe ,os olhos avermelhados

de lagrimas, o parecer triste e

“pensativo; uma onda de piedade

invadiu-me o peito e solicitamen-

te, carinhosamente, esforcei-me

por socega-la.

Contei-lhe o que fizera, quanto

ganhara e expuz-lhe longamente

as minhas teorias de fortuna e de

“grandeza, visto a sorte se me ter

mostrado propicia '

Ela ao principio quis zangar-se,

jralhar, mas quando viu a nota

azul e setinosa, que representava

quantias tão pequenas e por me

limitar a jogar nas chances. '

— Faça plenos, cavalos. ..

Isso é que da!

E pelo meu espírito abstracto

fazia perpassar a perspectiva ri-

sonha dum pleno, em que com

dez tostões podia retirar trinta e

seis mil reis, uma pequena fortu-

na.

Eu declarei timidamente, en-

vergonhado da minha ignorância,

que não sabia jogar assim. Então

ele, pacientemente, prolixamgnte,

ensinou-me o jogo das mag'das

colunas, das cruzetas, dos plenos,

sempre com a indicação de quan-

to se ganhava, numa abundancia

de pormenores, emqnanto eu, fas—

cinado, deslumbrado, louco, dei-

xava voar pelo país dos sonhos a

minha imaginação excitada, vendo

rolar do pano verde da mesa“ para

as minhas algibeiras sofregas, ca-

tadupas de dinheiro, inexgotaveis

como a comucópia de Amalteia.

" E decidi-me a fazer plenos.

' Antes de recolher a casa pro-

»

.-_ &

(Continua,-J
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Miiho ' barato

Qualidades Rnisslmas

para panificação, dos melhores que

este ano teem sido importados do

estrangeiro. aos preços mais baixos

do mercado.

Desde 080 a 780 réis, os ,

20 litros, para os amarelos,

brancos.

___.—

Í Couvidam-se os srs. consruni—

_ dores a virem ao novo armazem de

 

cereaes, em Aveiro, na rua Direi-

ta, 11.0 14, onde, podem vêr e os-

oollreª á 'sua vontade o que mais

lhe agradar e oonvier.

: Ha tambem um grande sortido

% de : rabeiros e farelo grosso para

_] criaçao, seureas e cabecinha das

melhores fabricas de Lisboa, o a

* preços _os mais vantajosos.

Não comprem som ou o que ha,

e os preços no

,, - . Novo Arnooon Ao Corona

' imemma; ia.—uevamo
__ __ ——"F——

Voodooporatacado e ,a retalho

— - Edl'los
fm (É.“públzoacão)

- 'ÍI' .:'l

. lguizo,MeDire-ito da.

', Varada _Cornar-

    

  

    

  

  

  

  

*.,_Aiquota dos Reis eum, paraser

' : Militaria ,como unicae

,.herdeira.de, seu pae di

ªm e Lima,

_ ªo último,

i,. ªmil testa-

...o. '', ;peo queCorrem editos de

.. rincipiarão a

contar-se (E.wªll?dªsegunda pu-

blioagao deste anúncio, citando

':, " :iéssudos incertos

r!|

    

. em; como direito a

retendida habilitação,

apuramsegunda audiencia depois

de lindo opneudos editos verem

mnasua citação e na terceira

audiencia posterior a acusação de-

duzirem a sua impugnação. As

audiencias do juri depreoante ía-

zem-se as terças e sextas-feiras

uteis de cada. semana, as den ho-

ras e trinta e sete minutos no tri-

bunal da Comarca, na Rua Nova

deAlmadà da cidade de Lisboa.

  

,.;;.'."*_ : ;

de carta, pro-catmia.

Argentino, do Rio do Ponto o Boleto .

o 780 a 880 réis, para os '

- o sr. João Rodrigues Testa Junior

' da o para empregar em 100 li-

' nem para menos, maxima rapidez

 

           

    

  

 

  

  

Íldddiínlodnd lonoonn

Deposito central

* ' R. 24de moa 74—ª « 741

-- Lisboa

Endereço telegráfico

' SANTAMARO
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O que se anuncia por virtude

ª'.)

,.,g'A LIBERDADE
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AnnAveiro, 22 de Maio de 1914. %%

Veriii uei' . É)? "3%
_ ºl - Produtos desta casa a vender ª' Jornol lloprdliaoo louorroliro :;

() Juiz de Direito, em Aveiro: arrumo &“

Regalao. Extrato de malte em pó, Cho- Diretor ALBERTO souro íª

0 GSCI'ÍVªº colate com aveia, marca Cavalo — ;*
Nada se publica referente à vi-

,da parti-ular do cidadão

Não eu da v,)lvern autografou.

Nao se um.-ita colaboração que

não seja pedida.

Não se publicam informações

anonnnas.

ASSINATURA-ªl

Portugal, Exponha r' Colonia,?

Pornografos

Ano .........

Francisco Marques da. Silva.

..___—“___—

bfranco; (laio de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

(levada e Arroz. Massas alimen-tAAlA IlIAHlAAIA

DA Dlõllllld DE AVEIRO ªfªga?“ regimen. Bolachas,

Morro ."?" aos ouvintes, ªin-, Albertº joão Rosa '
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tomobihstas e ciclistas, 1n- romenas

 

3
5
4
3
2
“
%
%
,
ã
ê
ã
ê
ã
ã
a
w
m
.
à

. ., . , _ rªi
durando todas as estradas e 38-A. Rua Direita, 88 B (Smam m,, réis, "mm", 333%

caminhos transitaveis do distrito AVEIRO ºlªºfjªiªaªvulªm 3" “ªlª: "" 14" 43%

_ , _
70.3.) e 2.5 centavos.)

de Aveiro. ”___—___— Brazil (moeda. rna-e)

- , _ _ 5 “litros pai-zes da

“" reis cªdª “xªmpu". “'A &ªmªªª, " União Postal . . . “28500 réis %%

'Gó
(_l'lulorança ade-(Lutador

A' venda na Lobaodade VªlidªSº
___
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ANUNULUS

Em AVGÍI'O, llO (Niºªque Linha .......... 40 1|is

“A LII'EIKD.ÃD
E” dª Praça Luíz Cipl'lillIO 8 na Taba,- g;. Annaes, contrato com a adminis- "59,4

. traç,do em

! . . ) _ . - .

E _llººsº reproseptapte “0 1,“ narra Venezrana, aos Arcos, diddtdll [| “Mummy," fg.

ra, caixa postal n. 22, (Braml), __ “Em, fg ;

_º”. '"" Praça Luiz Cipo-uma “(É:

 

 

e R. rlos _ Tava-res- I." (molar-gª

[abertas todos os dias das “21 ás

24 lrorasl

Aiioinos lioooroiiou

P Luiz (Íipoirmo (' R. dos Tm

varas—rcz do chão

rabertas todos os dias uteis das 8

ás 19 horas)

Impressão a vapor

LARGO CAMÓES

A dmim'strodor çª

RUI nA Gumm u Coura [F;

a quem os nossos presados assi— Nºvmªdº literaria

nantes se poderão dirigir para

«jpralquer assunto referente a este

mun “do iooondiorizosdo Raquel..

"*
Acaba de aparecer este sensa-

A nidoAn dolor A, venda noPorto—Escritorio

Deve ser (embutido pela Calda de Publicações, rua Formosa, 5.384

Bordele/a Sulrloosiug, a mais ali-
do José Ferreira dos Santos.

(“az, pratica e economica.

Cada lata desta magnifica (al
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tros de agua, por conseguinte iem

vantagens meontestavers: nraxnna

simplicidade na preparacan, não

mais l:_.mlauças no meio da vinha

1150 mais GTIOS nom pild'íl lllildS

  

 

 

 

 ___CARTÓES DE VISITA—

ãe tºdos ea qualidades,. por pre—=

gera gem competencia,

no trabalho, sem perda de tempo.

A Calda Bordeleza Schloosing

esta rigorosamente doseada, é ins-

tantaneamente soluvel, muito ade-

rente, não queima as plantas, não

entope os aparelhos, marca niti—

damente as folhas.

*_Jrz

SIÍLFATO de cobre, de

origem ingleza 99199 010 de pu-

reza garantida.

ENXCDFIIES Hor, sim-

ples moído, em pedra 991100 010

de pureza garantida.

ABUBOS completos da

marca registada: [rem do 4 /b-

lhas. Apropriados & cada cultura vendese

e a cada terra. Em Lisboa, na Tabacaria

MAQITINAS' agricolas Monaco, ao Rocio;

das melhores marcas.

0. Herold & C.a

Lisboa, Porto, Pampilhosa,

[ªlegou e Faro

executam—se rapidamente nas ofieinas

de A DIBERDHDE

Emia-seomostmao(0 «10.5 tigres, entoeos quais fimo-

ram as ultimas novidades, a quem no- lo requisito,-).

Para fôra de Aveiro ao preço do cartão acresre o

porte da correia.

“'à—iãº—

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

trução de A LIBERDADE.

O

  

“& ªmª—ªªª»amassandonumas

PAAAAIA AAAAAA
ÉPraça do Comercio

êvmº

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado,e

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas p.adas

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assncares, esto—

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.
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DINHEIRO

Sobre letras, empresta-

se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

mezes de preso. Juro con-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redução ou-

de se informa.

 

  

 

 

 

Jose Romão J.”

»R. ManuelFirmino

"E! cada tomo.

,,,0 nlnriodo ouro

 

   

    

   

 

    

  

  

   

' Ana importado iolrno Ao Aotolnroro Portuondo AVEIRO

Pontes, Caminhos de forge Viatíaigp e r_edlliziicla, prensas hidraulicas
_ºiªºêrâºsr—

para azar e, prensas para Viu o, me. rm ogum a. aos como:

zaowgªªmâºlnhfío&?ÃÃEÍÃÍÉZZÇZÉ fâºfiíífííâinfãfºíªgãl Rºwªtºs- Grupos. Trabalhos

dº O'Hªggt'iítâuudiçâo do palz,de ferro e aço ao convertedor. QWÍSEÍQOS-

& Maquinas e motores &, gaz pobro, gozolino,ooto. Especialida=de Lªm retratos

'; ' O maior deposito de paiz de creanças

;_; _», Áutomoxteis HUPEOBIDE “à: '

, ,
=

53 * , , Camions FEDERRD =Ampliações em platina—

 

 

Catalogos gratis Perfeição e modic=idade de preços

   
  

32323!fã32!"3931521- ª“.;iêiâªíiff—Íiiéidâª.“fiª—iifil—“dd“353»!
& Adwogado & Cartões de visita
94 &?”wa 4. em linho, Lvlzr |) 1)|:-,r'garr*|iinlio

ww e.,r L. xl ir «ao, [Mr' | uªu-(ros. sem

(zonrpetencin llt'ltã oficinas ti—

pograficas (in

LIBERDADE

_ AE;-=

EnviamT-gc :rmostrªns &

que!“ as requisimrá nossa

adimivristração.

sro—*o sooneranos

donnª—donna

AAAAAAA A REINA
NºvELA

I'lHl

:;“ RENATO FRANCO
Brindo a todos os assinonios

no dm do ohr-r.

ªrrimo oslomoo proprio poro

omol_Auror

João Fnªr'rlrrl Humm. pm-

fr'smn- me'fil'll (in Liu-ro de .Mªi—

rn. & nation carrego da Se” de l'i-

ZP". (lbrm ') RP," FQCrlfln'll) fl!”

(“longa/in na ona da Rmolução. »

" ',: ], unrim (amiga r'llâíli-

(lr! (?)mh «Ie tomªda).

WEÍÍÉ'ÉÍÍÉÉWÉEÉ

Ando, roldo Antoninª“

Edição popular,ilustrada o economia

2 centavos(20 réis) ea-

da fascículo;

lo eentavos (100 réis)
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ÍD/HMNZ'MSdaFrida local
“Jin-=

Prego SQ canadiana

EAiIoruBorprdo lorros

A" venda na 'l'aba-

carna llavaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

,n—oomnosanos,»

 
, o titulo dum ...m» ro-

urance editado pela au-

tiga e avrndítada livra-,ª

ria Belem & 0.“ Sun., de Lisboa,

que. agora esta um distriluiiqãn.

Para todos as obras. publiorulas

por esta casa, está aberta assina-

tura permanente. podendo os fas

circulos ou tornos de qualquer obra,

serem requesiiarlos aquela livra—

ria ou ri sua roprosonianto no

Porto, rua do Ileroismo 254.

nª Prºfundª onunono nono & dª
Exiraordinnrio romance do rornlulo' AVE! RO __

original do Edrurdo do Aonilor diª“;,ªii?”ªªª“

o consagrado ao insinno Eslodis— ª“ “*Emªil—ªª
_ , vendo-so :

to, dl. dlllllbU (Albini Em Londres, na Libraria

Hispano-) lrnoriraua, Charing,

_CIOSH—Road, 1ii:

 

()vos moles. mexilhão. peixe

(lv o'nr'allelilm 0. outras Hspertiall-

dados.

Porum tabela de preços.

_o:

 

...,,N..._

De prnfmulis. # um solml'lm iralmllrn

literarmin um dos romanas mais Vllrrantlrs

que, se tem as:-,.ritr em língua poriuuisa.

Prende a atenção. Delclta (» espi-

rito. Entusiasmn, Sccnas bri—

llrantissrmas personagens

admiravcis.

lÍru grosso Volume em grande (urina-

to 500 reis, e cobrança. mais 50 ruiu.

Ímportau.Macondo—(l produto liquid»

dn rzumamo De pon/'lmrliu somdo rn,cido ao

insigne lãs-fadista dr. ll'uusu ( 'osta puro

que s. «):.ª «| entregue a Tutorm da ]'Nfllll-

| cia. urna instituiçdxiu pair-indica do que é um

dos fundadores.

Essa importancia sorri ruzornpmrluidzr

do, um luxuoso album <,- ru |.urnunrirrlro.

uoutcrrdo os llUllllS e“resido ru,ias do todos

aqueles que. cheios dª devotado patriotis-

mo e demonstrando rspiritos veidido-iru.-

mento liberais. adquiram o De Profundis.

que é um terrivel golpe atirado no jr.. snitis- Depositos êlll Quintas e Mamodeiro

mº Virgilio S. Batola
De todos os nomes que hour.-ur os.—ze

album. será. feita a publicidade nos jornais Mamodeipo

mais lidos da capital.

quimicos, compostos

e organicos

Soo-Urdu (It' Pobre puro (la' 99 a

[nu "],.

En.:mjo'c 0 flor de eua-afro.

. [o'/(meº hsm zincadas.

VENDA-H“ l'llll JUNTO E A RE'I'ALHQ

ltemetem—se tabelas de preços.

 

 

 

pedidos do De Profundis

.
.

me Dors contos de rérs
púderu ser feitos ;ir-edurçãn do .-i Va: (la 1 , _ . _ , -

Írrxfrnfâu. Praça do liin do Janeiro. 5. Enumlsmm'm sºbr” bºª” hlpº'

toca em predios desta comarca.r1r;lrrio——l.islma. ou ao «lr'pnsilarín do ro—

mance o |ªx.""' sr. denrn [ªdmin/> cnnhe _

halal" na rorlaoçao do Correu)

de Arneiro.

cido o conceituado oi:-mordomo Culll escri—

ptorlo na Rua do Arco da Bandeira. “2. 2."

—Lrshoa.
 

Morocrcuarsg _B_r_crcr.i«:TEs

MAQUINAS DE COSTURA MAQUINAS |)E ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANDE «lnposito do MÚTUUILLETES W'anderer, lili [-

('.lETES Woerner e outras rrraroas a começar em 218000

réis, com mais chaves ( bomba.

MAQUINAS FALAN"l'ES E DISCOS. Maquinas de costura e da os-

orever. da fabrica. Wander-er. Todos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas o garantidas. Garage para

reparações & pernoite de automoveis. 01.051 o gazulina.

Aluguer dr blCll'W nrotooicleiose automoveis.

Grande deposito de Calçado em todos as colos e qualidades. Alfaia-

taria, aondo se executa Anda e. obra para homem. senhora e «roam; a, e os

celebrou gabõos de Aveiro e sobr-studos da. moda.

Agente do automoveis “Chauna, o “l)nrraq,,

As MO'I'OCICLETES Wnuderer foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As HIGH]E'l'AS Woerncr ir.em sido premiadas «. m (Ulllzl as expo—

sições ondr teem concorrido.

Podem ser procurados em todos as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

Alllllr GUEDES DE PINHA dd.“ — ºvar

 

 


